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A
s tristes marcas que o Brasil 
carrega com relação ao abu-
so e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes dão 

a dimensão de quanto o tema preci-
sa ser trabalhado nas escolas, entre 
as famílias e pelos órgãos públicos. 
A cada hora há mais de quatro regis-
tros policiais de menores de 13 anos 
estuprados no país. A maioria das ví-
timas é do sexo feminino: de cada 10 
estupros, sete foram cometidos con-
tra meninas de até 13 anos, de acor-
do com dados mais recentes do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública.

Uma das ameaças está no mundo 
digital. Mais do que apresentar esta-
tísticas — numa tentativa de coibir 
esse tipo de crime —, o Brasil tem 
que começar a traçar estratégias pa-
ra combater práticas sexuais envol-
vendo crianças e adolescentes no 
ambiente on-line. Em 2023, a Sa-
fernet recebeu 72 mil denúncias de 
imagens relacionadas ao abuso se-
xual, um aumento de mais de 77% 
com relação ao ano anterior, um re-
corde em 18 anos de funcionamento 
da Central Nacional de Denúncias de 
Crimes Cibernéticos. 

Esse salto dos números refere-se 
a fatores como a geração de ima-
gens de crianças e adolescentes por 
inteligência artificial (IA), somada ao 
aumento exponencial da participa-
ção dessa faixa etária nas redes so-
ciais (embora muitas tenham como 
princípio não autorizar a inscrição 
de jovens com menos de 14 anos) e 
à redução no contingente dedicado à 
moderação de conteúdo de algumas 
plataformas, resultante de demissões 
em massa no setor.

Para os especialistas, o problema, 
em parte, passa pela questão com-
portamental. A cada ano, as crian-
ças entram em contato com a tec-
nologia mais cedo; em alguns casos, 
dedinhos de bebês deslizam sobre os 

tablets para a “alegria” inconscien-
te dos pais. 

Fato é que a responsabilidade e 
o combate a crimes que envolvam 
abuso sexual de crianças e adoles-
centes devem ser de âmbito coleti-
vo — sociedade civil, instituições de 
ensino e governos. No caso dos pais, 
é preciso manter um controle rigo-
roso sobre as redes sociais dos filhos 
e sobre os conteúdos a que eles têm 
acesso, e aqui incluem-se os jogui-
nhos on-line, muitos dos quais têm 
bate-papo entre os jogadores. No ca-
so das escolas, é estimulando rodas 
de conversa envolvendo docentes e 
discentes, enfim, a comunidade es-
colar para alertar os alunos. Aos go-
vernos, além dos órgãos de fiscali-
zação contra crimes cibernéticos, é 
possível estabelecer parcerias com 
organizações não governamentais 
para o desenvolvimento de projetos 
com a criação de plataformas que 
impeçam a publicação de imagens 
expondo a intimidade das crianças 
e adolescentes. 

Vale destacar a empresa Meta, 
gestora do Instagram, do Facebook 
e do Threads, que usa a Take it Down, 
ferramenta que cria uma espécie de 
impressão digital dos usuários para 
garantir a moderação e a preserva-
ção do público infantojuvenil. 

Enquanto as brechas para coi-
bir o crime vão sendo preenchidas, 
devemos manter os olhos aten-
tos diante de qualquer ameaça às 
nossas crianças e jovens. O Maio 
Laranja, dedicado a ações efetivas 
de combate ao abuso e à explora-
ção sexual de crianças e adolescen-
tes, trouxe e traz oportunidades de 
se discutir um assunto tão sensível. 
Que os alertas e números vindos à 
tona com a campanha reverberem 
todos os dias, todos os meses. Co-
mo um grito de socorro aos mais 
vulneráveis.

Um problema 
de todos nós

El "boquirroto" Milei
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“Em boca fechada não entra 
mosquito.” “Quem fala demais dá 
bom-dia a cavalo”. Além dos dois 
ditados populares, há uma frase co-
nhecida entre o povo apache que 
reflete bem o que ocorre com um 
vizinho nosso: “É melhor ter menos 
trovão na boca e mais relâmpago na 
mão”. Javier Milei, assim como um 
certo ex-presidente brasileiro, pre-
cisa aprender a se comportar como 
um chefe de Estado. Talvez seja um 
problema da extrema direita o des-
prezo da liturgia do cargo. Ou a fal-
sa sensação de onipotência que a 
cadeira presidencial proporciona. 
O líder argentino viajou a Madri e 
sentiu-se no direito de falar mais 
do que devia.

Não bastasse a falta de bom sen-
so e de educação, ao chamar a es-
posa do premiê espanhol, Pedro 
Sánchez, de “corrupta”, Milei in-
sultou o partido governista na Es-
panha e seus eleitores, ao classi-
ficar o socialismo como “satâni-
co” e “cancerígeno”. Coisa de gen-
te pouco estudada. Se se desse ao 
trabalho de ler um pouco, em vez 
de falar bobagem, perceberia que 
o tal “socialismo”, ainda que utó-
pico nos dias de hoje, funciona-
ria como um sistema perfeito para 

combater a desigualdade social e a 
miséria. Mas o tal socialismo não 
existe mais desde a queda da Cor-
tina de Ferro. Seguidores de Milei e 
de Jair Bolsonaro preferem não ver 
essa realidade.

O cargo de presidente exige, so-
bretudo, responsabilidade. O gover-
nante da Argentina tem, em suas 
mãos, o destino de 46,9 milhões de 
cidadãos. O que se fala reverbera 
sobre o futuro de um país, suas re-
lações comerciais, sua imagem pe-
rante o mundo. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro também provocou um 
imbróglio diplomático com a Fran-
ça, ao insinuar sobre a aparência e a 
idade de Brigitte Macron, esposa de 
Emmanuel Macron, e compará-la 
com Michelle Bolsonaro. Por sor-
te, a crise diplomática não escalou. 

Respeito entre pessoas, entre go-
vernantes e entre nações é algo que 
deve ser cultivado sempre. É inad-
missível que pretensos estadistas 
façam troça, como se fossem mole-
ques em idade escolar. Se políticos 
querem ser dignos de ocupar o car-
go mais alto de uma nação, preci-
sam, ao menos, seguir os conselhos 
de seus assessores e de sua chance-
laria. E fechar a boca quando o im-
pulso fala mais alto. 
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Drama gaúcho

Diante da avassaladora 
quantidade de notícias diárias 
sobre o drama dos gaúchos e, 
agora, também dos catarinen-
ses, lanço um repto a todos os 
demais brasileiros. Quem pu-
der, doe recursos, ou volun-
tarie-se. Quem não puder fa-
zer nada disso, pode pelo me-
nos se solidarizar com o sofri-
mento dos irmãos do Sul, di-
minuindo os seus gastos, seus 
luxos, seus supérfluos, sobre-
tudo políticos, magistrados e 
seus agregados, que vivem no 
fausto, egoisticamente, insen-
síveis às dificuldades dos po-
bres e miseráveis. Pensemos 
que muitos dos flagelados per-
deram tudo o que tinham de 
bens materiais, fora aqueles 
que perderam a vida. O dese-
quilíbrio climático está apenas 
começando, e aqueles que ain-
da vivem em relativo conforto 
também passarão por gran-
des sofrimentos e vicissitudes. 
Preparemo-nos todos, portan-
to, com resignação e resiliên-
cia, para o que vem em breve.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Silêncio 

Imerso no silencioso inte-
rior de um avião, muitos pés 
acima da balbúrdia cotidia-
na, Frei Betto sintonizou uma 
ideia. Assim surgiu a histó-
ria de um homem que cres-
ce com a família apartado da 
civilização, levando uma vi-
da contemplativa, “como se 
as palavras fossem semen-
tes raras que não devem ser 
desperdiçadas”. O relato em 
primeira pessoa desse enig-
mático personagem, que ter-
mina a vida em um manicô-
mio, compõe o romance Al-
deia do silêncio (Editora Roc-
co), 56º livro do autor, ven-
cedor de dois prêmios Jabu-
ti, em 1982, por Batismo de 
sangue, e em 2005, por Típi-
cos tipos. O dominicano Frei 
Betto usou o dom da pala-
vra escrita para evocar o po-
der do silêncio e a necessida-
de de resgatá-lo em um mun-
do cada vez mais conturbado 
e distante do tempo da refle-
xão e da espiritualização. Via-
gem ao tempo do silêncio. Es-
se romance vai na contramão 
de um mundo cada vez mais 

agitado, verborrágico e hiper-
conectado. Em Aldeia do Si-
lêncio, livro do escritor e reli-
gioso Frei Betto, imperam os 
espaços para uma profunda 
reflexão sobre a condição hu-
mana. Aos leitores, ele propõe 
um grande desafio: “No mo-
mento de hoje, como alguém 
poderia viver intensamente a 
experiência do silêncio?”. 

 » José R. Pinheiro Filho
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Mulheres

As mulheres sustentam 
metade do céu, diz um pro-
vérbio chinês. Deixando os 
machistas de fora de qual-
quer contexto, o pensamen-
to machista é cultural e ine-
rente aos diversos aspectos de 
uma sociedade, como a polí-
tica, a religião, a família, a mí-
dia, as artes, etc... As mulhe-
res representam a maior força 
única para a renovação polí-
tica em uma civilização com-
pletamente desequilibrada. 
Assim como os indivíduos são 
enriquecidos pelo desenvol-
vimento de ambos os lados 
do eu, o masculino e o femi-
nino (independência e pro-
teção, intelecto e intuição), a 
sociedade está se benefician-
do de uma mudança no equi-
líbrio do poder entre os dois 
sexos. O poder da mulher é 
o barril de pólvora de nos-
sos dias. À medida que a mu-
lher aumenta sua influência 
no Legislativo, no Judiciário e 
no Executivo, sua perspectiva 
yin ultrapassará os limites do 
velho yang. As mulheres são 
neurologicamente mais flexí-
veis do que os homens, e têm 
consentimento cultural para 
serem mais intuitivas, sensí-
veis e sentimentais. As mulhe-
res estão agora aprendendo a 
usar seu poder abertamente, 
empregando o “poder integra-
dor”, em lugar das formas tí-
midas ou manipuladoras do 
passado. Os valores rotulados 
femininos, compaixão, coope-
ração, paciência, são extrema-
mente necessários para que 
uma nova era da história par-
ticipativa da mulher brasileira 
possa surgir em todos os âm-
bitos da sociedade e ser cada 
vez mais propagada.

 » Renato Mendes Prestes 

 Águas Claras

A operação da Polícia Civil que 
prendeu a quadrilha que furtava 

pneus e estepes foi uma mão na roda.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Prefeitos cobram ajuda 
contra desastres ambientais. 

Incoerência. Eles não respeitam 
o patrimônio ambiental.

Joaquim Honório — Asa Sul

TSE não vê necessidade de 
adiar a eleição no Rio Grande 
do Sul. Só espero que as urnas 

sejam à prova d’água.

Abrahão F. do Nascimento— Água Claras

Testemunhas de Jeová são orientadas 
a não fazer doação aos gaúchos, 

impactados pelos temporais. 
Cadê o amor ao próximo, como 

recomendam as escrituras sagradas?

Olímpia Vieira — Brasília

Não foram só os municípios gaúchos 
que derreteram com os temporais. 

A popularidade do governador 
também foi por água abaixo.

Frederico Félix — Brasília

A Justiça está anulando as penas 
fr todos os supostos corruptos 

apontados pela Operação Lava-
Jato. Será que o entendimento 

do Judiciário tem algo a ver 
com a mudança de governo?

José Eduardo Pereira — Brasília
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